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Japão domina os Jogos Olímpicos de Skate {k0} Paris

Com a população mais velha do mundo {k0} média, ruas de cidades  limpas e uma reputação
nacional de cumprir regras, o Japão pode não ser um paraíso imediato para skatistas.
No entanto, como  demonstraram os eventos esta semana {k0} Paris, quando se trata de skate
feminino, as adolescentes japonesas estão incendiando.
Por segundo Olympics  consecutivos, o time do Japão dominou o evento de rua – e poderá fazer
o mesmo na categoria de parque  a partir de 6 de agosto.
A surtida tardia da Coco Yoshizawa, de 14 anos, ajudou-a a derrotar a compatriota Liz  Akama,
de 15 anos, para a medalha de ouro no Parque Urbano La Concorde, Paris, domingo. As
pontuações do par  estavam acima do resto.
"As pessoas na adolescência realmente podem se apresentar e atingir um nível tão alto nos
Jogos Olímpicos  e acho que isso é maravilhoso", disse Yoshizawa à AP depois de acertar um
grande truque de trilho de rail  que a coroou campeã olímpica.
Em segunda-feira, o fenômeno do skate masculino de 25 anos Yuto Horigame defendeu {k0}
coroa olímpica  com uma pontuação quase perfeita, derrotando os americanos Jagger Eaton e
Nyjah Huston por pouco.
Horigame e o Time do Japão  eram favoritos há muito tempo nos Jogos Olímpicos de Paris após
a estreia épica do esporte {k0} seus Jogos Olímpicos  {k0} casa {k0} Tóquio há três anos.
Na época, Momoji Nishiya, então de 13 anos, cativou o público japonês à medida  que ela pulava
seus competidores para ganhar o ouro inaugural feminino na rua no Parque Esportivo Urbano
Ariake.
Sakura Yosozumi, então  de 19 anos, e Kokona Hiraki, então de 12 anos, lideraram o evento
feminino de parque de 2024 {k0} Tóquio.  A britânica Sky Brown, então de 13 anos, conquistou o
bronze. Todos e três competem no evento de parque deste  ano.
"Como não há limite de idade para o skate nos Jogos Olímpicos, qualquer jovem pode competir",
disse Hiraki, a medalhista  olímpica mais jovem desde 1936, {k0} julho.
"Há muitos jovens skatistas nos Jogos Olímpicos e cada vez mais bons skatistas a  cada ano. Eu
tenho a oportunidade de competir novamente nesta vez, então quero desfrutar e quero que as
pessoas vejam  como é legal e divertido o skate.
O crescimento dos skatistas japoneses é surpreendente {k0} um país que geralmente desaprova
demonstrações  públicas do esporte.
O skate é proibido por lei {k0} áreas movimentadas e geralmente limitado a parques de skate, o
que  dificulta o treinamento de aspirantes a skatistas {k0} áreas não designadas.
Isso, combinado com o problema de população idosa do país  – as taxas de natalidade japonesas
atingiram um recorde baixo {k0} 2024 – colocaria a maioria dos esportes {k0} risco  de uma
limpeza maciça.
Mas a inclusão nos Jogos Olímpicos despertou exposição e recursos da juventude. O número de
parques de  skate no país desde 2024 quase dobrou para 475, de acordo com a Associação
Japonesa de Parques de Skate. Após  uma colheita impressionante de medalhas, pode haver
espaço para mais crescimento.
"No passado, o Japão estava 10 a 15 anos atrás  dos EUA {k0} termos de tecnologia do skate",
disse o pioneiro japonês do skate Junnosuke Yonesaka à {k0} .  Yonesaka tem sido o rosto da
cena de skate do país desde os anos 1990.
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"Mas o número de parques de  skate tem aumentado rapidamente desde os anos 2000. Agora há
mais parques com seções semelhantes às de competições oficiais, com  rampas altas e longos
trilhos, criando um ambiente {k0} que os skatistas podem praticar habilidades difíceis
regularmente desde tenra idade.
"Acredito  que isso tenha levado o Japão a adquirir habilidades difíceis que levam a pontuações
mais altas."
Japão à parte, o skate  feminino {k0} ambas as categorias é dominado por atletas adolescentes.
A medalha de bronze de rua de Paris ficou com a  popular brasileira de 16 anos Rayssa Leal, que
nos Jogos Olímpicos anteriores se tornou a medalhista olímpica mais jovem de  seu país,
enquanto a Cui Chenxi de 14 anos da China perdeu por pouco {k0} quarto lugar.
No evento de parque  subsequente, a Zhang Haohao de 11 anos da China se tornará a atleta
olímpica mais jovem de Paris 2024, a  atleta olímpica mais jovem da China e a segunda atleta
olímpica mais jovem da história.
Outras jovens competidoras incluem a prodigiosa  de 10 anos do Filipinas, Mazel Paris Alegado,
que participou dos Jogos Asiáticos do ano passado, e a Arisa Trew,  de 14 anos, da Austrália,
cujos truques quebraram recordes mundiais.
Mas o mais importante, Hiraki – que completará 16 anos no  próximo mês – reiterou que o
skateboarding não pode perder de vista o principal motivo de {k0} existência: a cultura.
"Estou  feliz e ressentido porque está sendo reconhecido como esporte olímpico", disse ela.
"É ótimo que o skateboarding será conhecido por mais  pessoas {k0} todo o mundo. Mas o
skateboarding originalmente era algo para se divertir e não gosto da ideia de  se tornar uma
competição e todos fazendo isso com um senso de rivalidade. Foi um pouco complicado porque
eu tinha  esses dois sentimentos."

Japão domina os Jogos Olímpicos de Skate {k0} Paris

Com a população mais velha do mundo {k0} média, ruas de cidades  limpas e uma reputação
nacional de cumprir regras, o Japão pode não ser um paraíso imediato para skatistas.
No entanto, como  demonstraram os eventos esta semana {k0} Paris, quando se trata de skate
feminino, as adolescentes japonesas estão incendiando.
Por segundo Olympics  consecutivos, o time do Japão dominou o evento de rua – e poderá fazer
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bronze. Todos e três competem no evento de parque deste  ano.
"Como não há limite de idade para o skate nos Jogos Olímpicos, qualquer jovem pode competir",
disse Hiraki, a medalhista  olímpica mais jovem desde 1936, {k0} julho.
"Há muitos jovens skatistas nos Jogos Olímpicos e cada vez mais bons skatistas a  cada ano. Eu
tenho a oportunidade de competir novamente nesta vez, então quero desfrutar e quero que as
pessoas vejam  como é legal e divertido o skate.
O crescimento dos skatistas japoneses é surpreendente {k0} um país que geralmente desaprova
demonstrações  públicas do esporte.
O skate é proibido por lei {k0} áreas movimentadas e geralmente limitado a parques de skate, o
que  dificulta o treinamento de aspirantes a skatistas {k0} áreas não designadas.
Isso, combinado com o problema de população idosa do país  – as taxas de natalidade japonesas
atingiram um recorde baixo {k0} 2024 – colocaria a maioria dos esportes {k0} risco  de uma
limpeza maciça.
Mas a inclusão nos Jogos Olímpicos despertou exposição e recursos da juventude. O número de
parques de  skate no país desde 2024 quase dobrou para 475, de acordo com a Associação
Japonesa de Parques de Skate. Após  uma colheita impressionante de medalhas, pode haver
espaço para mais crescimento.
"No passado, o Japão estava 10 a 15 anos atrás  dos EUA {k0} termos de tecnologia do skate",
disse o pioneiro japonês do skate Junnosuke Yonesaka à {k0} .  Yonesaka tem sido o rosto da
cena de skate do país desde os anos 1990.
"Mas o número de parques de  skate tem aumentado rapidamente desde os anos 2000. Agora há
mais parques com seções semelhantes às de competições oficiais, com  rampas altas e longos
trilhos, criando um ambiente {k0} que os skatistas podem praticar habilidades difíceis
regularmente desde tenra idade.
"Acredito  que isso tenha levado o Japão a adquirir habilidades difíceis que levam a pontuações
mais altas."
Japão à parte, o skate  feminino {k0} ambas as categorias é dominado por atletas adolescentes.
A medalha de bronze de rua de Paris ficou com a  popular brasileira de 16 anos Rayssa Leal, que
nos Jogos Olímpicos anteriores se tornou a medalhista olímpica mais jovem de  seu país,
enquanto a Cui Chenxi de 14 anos da China perdeu por pouco {k0} quarto lugar.
No evento de parque  subsequente, a Zhang Haohao de 11 anos da China se tornará a atleta
olímpica mais jovem de Paris 2024, a  atleta olímpica mais jovem da China e a segunda atleta
olímpica mais jovem da história.
Outras jovens competidoras incluem a prodigiosa  de 10 anos do Filipinas, Mazel Paris Alegado,
que participou dos Jogos Asiáticos do ano passado, e a Arisa Trew,  de 14 anos, da Austrália,
cujos truques quebraram recordes mundiais.
Mas o mais importante, Hiraki – que completará 16 anos no  próximo mês – reiterou que o
skateboarding não pode perder de vista o principal motivo de {k0} existência: a cultura.
"Estou  feliz e ressentido porque está sendo reconhecido como esporte olímpico", disse ela.
"É ótimo que o skateboarding será conhecido por mais  pessoas {k0} todo o mundo. Mas o
skateboarding originalmente era algo para se divertir e não gosto da ideia de  se tornar uma
competição e todos fazendo isso com um senso de rivalidade. Foi um pouco complicado porque
eu tinha  esses dois sentimentos."
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Mas a inclusão nos Jogos Olímpicos despertou exposição e recursos da juventude. O número de
parques de  skate no país desde 2024 quase dobrou para 475, de acordo com a Associação
Japonesa de Parques de Skate. Após  uma colheita impressionante de medalhas, pode haver
espaço para mais crescimento.
"No passado, o Japão estava 10 a 15 anos atrás  dos EUA {k0} termos de tecnologia do skate",
disse o pioneiro japonês do skate Junnosuke Yonesaka à {k0} .  Yonesaka tem sido o rosto da
cena de skate do país desde os anos 1990.
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mais altas."
Japão à parte, o skate  feminino {k0} ambas as categorias é dominado por atletas adolescentes.
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No evento de parque  subsequente, a Zhang Haohao de 11 anos da China se tornará a atleta
olímpica mais jovem de Paris 2024, a  atleta olímpica mais jovem da China e a segunda atleta
olímpica mais jovem da história.
Outras jovens competidoras incluem a prodigiosa  de 10 anos do Filipinas, Mazel Paris Alegado,
que participou dos Jogos Asiáticos do ano passado, e a Arisa Trew,  de 14 anos, da Austrália,
cujos truques quebraram recordes mundiais.
Mas o mais importante, Hiraki – que completará 16 anos no  próximo mês – reiterou que o
skateboarding não pode perder de vista o principal motivo de {k0} existência: a cultura.
"Estou  feliz e ressentido porque está sendo reconhecido como esporte olímpico", disse ela.
"É ótimo que o skateboarding será conhecido por mais  pessoas {k0} todo o mundo. Mas o
skateboarding originalmente era algo para se divertir e não gosto da ideia de  se tornar uma
competição e todos fazendo isso com um senso de rivalidade. Foi um pouco complicado porque
eu tinha  esses dois sentimentos."
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o mesmo na categoria de parque  a partir de 6 de agosto.
A surtida tardia da Coco Yoshizawa, de 14 anos, ajudou-a a derrotar a compatriota Liz  Akama,
de 15 anos, para a medalha de ouro no Parque Urbano La Concorde, Paris, domingo. As
pontuações do par  estavam acima do resto.
"As pessoas na adolescência realmente podem se apresentar e atingir um nível tão alto nos
Jogos Olímpicos  e acho que isso é maravilhoso", disse Yoshizawa à AP depois de acertar um
grande truque de trilho de rail  que a coroou campeã olímpica.
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bronze. Todos e três competem no evento de parque deste  ano.
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"Há muitos jovens skatistas nos Jogos Olímpicos e cada vez mais bons skatistas a  cada ano. Eu
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Isso, combinado com o problema de população idosa do país  – as taxas de natalidade japonesas
atingiram um recorde baixo {k0} 2024 – colocaria a maioria dos esportes {k0} risco  de uma
limpeza maciça.
Mas a inclusão nos Jogos Olímpicos despertou exposição e recursos da juventude. O número de
parques de  skate no país desde 2024 quase dobrou para 475, de acordo com a Associação
Japonesa de Parques de Skate. Após  uma colheita impressionante de medalhas, pode haver
espaço para mais crescimento.
"No passado, o Japão estava 10 a 15 anos atrás  dos EUA {k0} termos de tecnologia do skate",
disse o pioneiro japonês do skate Junnosuke Yonesaka à {k0} .  Yonesaka tem sido o rosto da
cena de skate do país desde os anos 1990.
"Mas o número de parques de  skate tem aumentado rapidamente desde os anos 2000. Agora há
mais parques com seções semelhantes às de competições oficiais, com  rampas altas e longos
trilhos, criando um ambiente {k0} que os skatistas podem praticar habilidades difíceis
regularmente desde tenra idade.
"Acredito  que isso tenha levado o Japão a adquirir habilidades difíceis que levam a pontuações
mais altas."
Japão à parte, o skate  feminino {k0} ambas as categorias é dominado por atletas adolescentes.
A medalha de bronze de rua de Paris ficou com a  popular brasileira de 16 anos Rayssa Leal, que
nos Jogos Olímpicos anteriores se tornou a medalhista olímpica mais jovem de  seu país,
enquanto a Cui Chenxi de 14 anos da China perdeu por pouco {k0} quarto lugar.
No evento de parque  subsequente, a Zhang Haohao de 11 anos da China se tornará a atleta
olímpica mais jovem de Paris 2024, a  atleta olímpica mais jovem da China e a segunda atleta
olímpica mais jovem da história.
Outras jovens competidoras incluem a prodigiosa  de 10 anos do Filipinas, Mazel Paris Alegado,
que participou dos Jogos Asiáticos do ano passado, e a Arisa Trew,  de 14 anos, da Austrália,
cujos truques quebraram recordes mundiais.
Mas o mais importante, Hiraki – que completará 16 anos no  próximo mês – reiterou que o
skateboarding não pode perder de vista o principal motivo de {k0} existência: a cultura.
"Estou  feliz e ressentido porque está sendo reconhecido como esporte olímpico", disse ela.
"É ótimo que o skateboarding será conhecido por mais  pessoas {k0} todo o mundo. Mas o
skateboarding originalmente era algo para se divertir e não gosto da ideia de  se tornar uma
competição e todos fazendo isso com um senso de rivalidade. Foi um pouco complicado porque
eu tinha  esses dois sentimentos."
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